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Introdução: O aumento da criação de bovinos nas propriedades juntamente com a introdução 
de novos genes nos rebanhos, facilitam a disseminação de diversas doenças entre os animais. 
Um exemplo é a tuberculose, doença de evolução crônica causada pelo Mycobacterium 
bovis. Objetivo: Com o objetivo de determinar o conhecimento dos produtores rurais da 
região da Serra Gaúcha sobre a tuberculose zoonótica, a presente pesquisa foi desenvolvida 
em parceria com a Inspetoria Veterinária da regional Caxias do Sul/RS. Materiais e métodos: 
Foram entrevistados 21 produtores rurais de forma presencial, sobre as variáveis perfil do 
produtor, com relação ao consumo de leite, ordenha, sanidade do rebanho, tuberculose 
bovina e humana. Todos concordaram em participar da pesquisa. A maioria dos entrevistados 
era do distrito de Criúva, região que pertence a Caxias do Sul/RS. Resultados: Verificou-se 
que 21 produtores criavam bovinos com aptidão leiteira além de  outras espécies como aves, 
caninos e felinos nas propriedades. Coclusões: Mensurar o nível de conhecimento sobre 
o assunto nesta população foi extremamente importante para a verificar a necessidade de
ações de educação em saúde por parte dos órgãos públicos, das cooperativas de leite e dos
médicos veterinários prestadores de serviços nessas propriedades. Essas  ações devem ter
como objetivo principal educar os produtores para realizarem a testagem dos seus animais
periodicamente e a introduzirem em seu plantel somente animais negativos ao teste da
tuberculina, com o objetivo de promover assim, a segurança alimentar da população.

Palavras-chaves: Tuberculose; Produtor rural; Bovinos; Testagem.
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1 INTRODUÇÃO

O aumento da criação de bovinos nas propriedades, a alteração dos manejos 
reprodutivos e sanitários, bem como, a introdução de novos genes provenientes de outros 
países nos rebanhos brasileiros, facilitaram a disseminação de diversos microorganismos 
patogênicos nas criações do país (POLETTO et.al, 2004). Um exemplo disto é a 
tuberculose, uma doença de evolução crônica causada pelo Mycobacterium bovis 
(RIOJAS et.al, 2018), que acomete bovinos e bubalinos, estando estreitamente ligada 
a criação intensiva de bovinos leiteiros (ROXO, 1997).

A fonte mais comum de transmissão da tuberculose bovina são os animais doentes 
ou portadores subclínicos que, mesmo não apresentando sinais clínicos, podem eliminar os 
bacilos através da tosse, espirro, corrimento nasal, urina, fezes, sêmen, secreções vaginais 
e uterinas. Dessa forma ocorrendo a contaminação das instalações, água e os alimentos. O 
leite e o colostro também são importantes fontes de contaminação para bezerros e 
humanos, quando há ingestão in natura ou consumo dos derivados lácteos (DUARTE et.al, 
2019). 

Os relatos de transmissão zoonótica de M.bovis para humanos são 
documentados há mais de um século, porém, a transmissão de espécies do Complexo 
Mycobacterium tuberculosis (MTBC) de humanos para bovinos é menos frequente 
(LOMBARD et.al, 2021). A infecção em seres humanos pode ser mais susceptível a quem 
tiver o contato direto com os animais possivelmente infectados, como por exemplo, os 
produtores rurais, médicos veterinários e trabalhadores de frigoríficos (ANAELOM et al., 
2010).

Segundo a Organização Mundial da Saúde (OMS), a tuberculose humana já 
foi considerada a doença infecciosa que mais causava mortes, superando inclusive o 
vírus da imunodeficiência humana (HIV) (OMS, 2017). No Brasil, segundo dados do 
Boletim Epidemiológico, durante os anos de 2017 a 2019, o coeficiente de incidência da 
tuberculose humana no país aumentou, sendo registrados no ano de 2019, 4.532 óbitos 
em decorrência desta doença. Em 2020, em momento de pandemia da COVID-19 
observou-se uma queda na incidência de casos, porém, esta diminuição pode estar 
relacionada a sobrecarga do sistema de saúde, influenciando na qualidade dos dados 
relatados (BRASIL, 2021).

Devido à natureza zoonótica da doença e os prejuízos na produção de alimentos 
relacionados a forma progressiva crônica, programas de erradicação têm sido introduzidos 
em muitos países (QUINN, 2018). Neste contexto, o Brasil instituiu o Programa 
Nacional de Controle e Erradicação da Brucelose e Tuberculose (PNCEBT) que tem 
como objetivo principal reduzir os impactos negativos destas zoonoses na saúde humana e 
animal, além de promover a competitividade da pecuária nacional. Segundo dados 
apresentados no último levantamento do PNCEBT do Estado do Rio Grande do Sul, a 
região do município de Caxias do Sul/RS ocupou a 3ª posição em relação ao número de 
bovinos positivos para tuberculose (RIO GRANDE DO SUL, 2016). Após a identificação da 
existência de focos de tuberculose 
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bovina na Serra Gaúcha e a dificuldade no controle desta doença, institui-se este estudo 
com o objetivo de determinar o conhecimento dos produtores rurais da região sobre esta 
zoonose de grande impacto econômico.

2 MATERIAL E MÉTODOS

A pesquisa foi realizada através de um estudo transversal, sendo entrevistados 
produtores rurais provenientes da região da Serra Gaúcha    sobre o conhecimento da 
tuberculose bovina. A maioria dos produtores eram do distrito de Criúva na região de Caxias 
do Sul, porém, haviam também produtores da região de São Marcos, Monte Alegre dos 
Campos e São Francisco de Paula (Figura 1). Os questionários foram aplicados de forma 
presencial durante um evento promovido pela Inspetoria Veterinária da regional Caxias do 
Sul em parceria com a Universidade de Caxias do Sul (UCS) na localidade de Criúva/RS  
(457km2) no dia 13 de março de 2020, tendo como público alvo os produtores rurais.

Figura 1 – Mapa de localização do município de Caxias do Sul com os municípios de São Marcos, São 
Francisco de Paula e Monte Alegre dos Campos. Destaque pra o distrito de Criúva.

Fonte: Resarchgate adaptado de Hasenack & Weber, 2007.

As variáveis estudadas foram: perfil do produtor (localidade e quantidade de animais 
na propriedade), consumo de leite (métodos de processamento), sanidade do rebanho 
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(vacinação, exames laboratoriais, compra de bovinos certificados, atendimento veterinário), 
tuberculose zoonótica (sinais clínicos em animais, casos da doença em humanos na 
região, controle e prevenção) e ordenha (responsável pela operação, comercialização e 
processamento do leite e derivados).

Logo após, os dados obtidos de forma annima foram tabulados e realizadas as 
análises através do teste qui-quadrado de Pearson e regressão multivariada, sendo p <0,05 
com significância estatística.

O projeto foi aprovado pelo Comitê de tica em Pesquisa da Universidade de 
Caxias do Sul/RS, sob certificado de a presentação d e a preciação é tica ( CAAE) nº 
37538720.2.0000.5341. Todos os entrevistados receberam uma cópia do “Termo de 
Consentimento Livre e Esclarecido” e concordaram em participar do estudo. As informações 
obtidas foram de forma annima, sendo analisadas apenas pelos pesquisadores e o 
participante poderia desistir da entrevista a qualquer momento, sem qualquer penalidade.

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO

Participaram da pesquisa 21 produtores rurais, sendo a maioria (n=14) 
provenientes do distrito de Criúva na região de Caxias do Sul/RS. O distrito de Criúva 
estava localizado a 60km do centro de Caxias do Sul, com uma economia local baseada 
na agropecuária, além da comercialização de uvas, queijos e derivados do leite (CAXIAS 
DO SUL, 2021).

Todos os participantes eram produtores de bovinos, considerando que 7 produtores 
criavam tanto bovinos com aptidão de corte quanto de leite. Observou-se então que 2 dos 
entrevistados criavam apenas bovinos de corte, enquanto que, 12 criavam apenas bovinos de 
leite, totalizando 1.467 bovinos, sendo que a maioria eram bovinos leiteiros (92,9%). Destaca-
se o número elevado de bovinos leiteiros entre o rebanho dos produtores entrevistados, vale 
salientar que a tuberculose bovina é considerada umas das principais causas de prejuízos 
econômicos na pecuária leiteira, causando diminuição da produção de leite e restringindo a 
movimentação dos animais gerando inúmeras barreiras comerciais (CAMINITI et. al., 2017). 

Os produtores entrevistados citaram ainda a existência de outros animais na 
propriedade, sendo as aves (n=143), os caninos (n= 54) e os felinos (n= 35) os mais citados 
(Tabela 1). Estes animais podem desempenhar um papel importante na cadeia epidemiológica 
da tuberculose, sendo caracterizados como reservatórios da bactéria, visto que também 
são susceptíveis a infecção e normalmente possuem livre acesso dentro das propriedades 
podendo disseminar a bactéria contaminando rebanhos e demais animais existentes no local 
(GARCIA; MARTINS, 2008).

Em relação ao consumo e a forma de preparo do leite, 71% (n=15) dos produtores 
consumiam o leite produzido na propriedade. Destes, 87% (n=13) consumiam o leite 
fervido, com diferença estatística (p>0,001). Além disso, apenas 38,1% (n=8) dos produtores 
realizavam a ordenha, sendo que a maioria era realizada por funcionários. Desta ordenha 
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(n=8), apenas 37,5% (n=3) vendiam o leite para cooperativas, 50% (n=4) dos entrevistados 
comercializavam o leite in natura com vizinhos e conhecidos e 12,5% (n=1) fabricavam e 
vendiam queijos. Apesar dos dados apresentados mostrarem que 87% dos entrevistados 
em nossa região ferviam o leite antes de consumir, 13% ainda consumiam in natura. Dados 
apresentados por Piva Filho et. al (2017) em pesquisa no Mato Grosso do Sul mostraram 
que apenas 33,3% dos produtores faziam o consumo do leite fervido, demonstrando que 
existe um grande risco de infecção desses produtores e familiares, uma vez que, os animais 
podem ser positivos para tuberculose. Destacando que a maioria das ordenhas era realizada 
por funcionários nas propriedades, o contato íntimo entre os bovinos e os seres humanos 
pode favorecer outra via de infecção, a aérea através da liberação de aerossóis por bovinos 
doentes (JAJERE et. al., 2018).

Tabela 1 – Número de animais domésticos presentes nas propriedades    entrevistadas de criação de bovinos 
na região da Serra Gaúcha

Espécies Total entre as propriedades (n)
Aves 143

Caninos 54
Felinos 35
Ovinos 20
Equinos 8
Suínos 6

Total de Animais 266

Todos os produtores entrevistados vacinavam o seu rebanho regularmente, sendo 
que, destes, 38% (n=8) obedeciam ao calendário vacinal obrigatório. Notou- se que, uma 
parcela pequena dos produtores que correspondia a 28,6% (n=6) tinha por costume testar 
os animais para tuberculose. A porcentagem foi ainda menor para aqueles que compravam 
animais testados, correspondendo a 5% (n=1) dos entrevistados, com diferença estatística 
(p<0,001).   Quando as variáveis consumo de leite e teste de tuberculinização foram cruzadas, 
pode-se observar que 42% (n=9)  dos produtores consumiam leite, porém os animais 
não eram testados para tuberculose. A testagem dos animais através da tuberculinização 
intradérmica foi instituída pelo PNCEBT no país em 2004 como sendo o padrão ouro para 
diagnóstico da tuberculose bovina in vivo (BRASIL, 2006), além disso, a realização do 
diagnóstico para tuberculose é obrigatória para bovinos e bubalinos para fins de reprodução, 
aglomerações ou trânsito interestadual (BRASIL, 2020), tornando-se também um meio de 
prevenção da disseminação da doença nos rebanhos.

Em relação ao conhecimento sobre a tuberculose humana e zoonótica, 29% (n=6) 
sabiam identificar os sinais clínicos da doença e apenas 33,3% (n=7) conheciam as formas 
de prevenção. Além disso, a metade dos produtores (57%/n=12) acreditavam que existiam 
poucos casos da doença. Também pode-se observar que 33% dos entrevistados não 
responderam a esta questão, com diferença estatística (p<0,02) (Tabela 2). Estes dados 
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demonstram a desinformação dos produtores entrevistados sobre a doença. 
A falta de conhecimento sobre a tuberculose como zoonose pode estar ligada ao fato 

de que os fatores sobre a incidência da doença em bovinos como fonte de infecção em seres 
humanos são pouco esclarecidos no Brasil (BILAL et.al., 2010). Além disso, para controlar 
e prevenir a enfermidade, a população deve entender o ciclo epidemiológico do patógeno, 
como as vias de transmissão e hospedeiros envolvidos (SHRIKRISHNA   et. al., 2009).

Tabela 2: Percepção dos entrevistados sobre a existência de casos de tuberculose humana e zoonótica na 
região da Serra Gaúcha

Existência de casos de 
TB

Número de respostas Porcentagem (%)

Não existe 2 9,5%

Poucos casos 12 57,1%

Muitos casos 0 ----

Não respondeu 7 33,4%

Total 21 ----

Quando questionados sobre a existência de assistência veterinária em suas 
propriedades, 57% (n=12) responderam positivamente sendo que desses, 28,6% (n=6) 
recebiam de forma particular, sem diferença estatística (p = 0,06). Quando as variáveis 
assistência técnica e teste de tuberculinização foram cruzadas, pode-se observar que 38% 
(n=8) dos produtores não realizavam a pesquisa de tuberculose no rebanho, entretanto 
recebiam assistência veterinária. Estes dados sugerem a necessidade da capacitação de 
mais médicos veterinários no Programa Nacional de Controle e Erradicação da Brucelose e 
Tuberculose (PNCEBT). 

A capacitação de profissionais do setor privado surge como um desafio e uma 
oportunidade para os médicos veterinários contribuírem para a resolução de importantes 
problemas de saúde pública e de saúde animal já que o diagnóstico da doença só pode ser 
realizado por profissionais habilitados (BRASIL, 2006). O médico veterinário é o profissional 
capacitado para orientar os produtores em relação ao diagnóstico e tratamento eficazes 
contra diversas doenças, além de, atuar diminuindo o risco de transmissão de zoonoses e 
assegurar a produtividade dos animais evitando inúmeras perdas econômicas, tornando 
assim, indispensável a presença desse profissional nas propriedades (PALMER; WATERS, 
2011).

CONCLUSÃO

A tuberculose apresenta grande importância em termos de saúde pública e saúde 
animal e o seu controle é essencial. Através da  aplicação dos questionários e dos resultados 
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obtidos, observou-se que, o conhecimento dos produtores rurais sobre a tuberculose ainda 
é baixo. O fato da grande maioria acreditar que existiam poucos casos demonstra que 
a doença é negligenciada, não sendo realizada a prevenção e o controle adequados da 
tuberculose nos rebanhos, situação essa já imaginada pelos autores. É muito relevante 
a conscientização da população em relação ao investimento sanitário necessário para o 
controle desta doença, sendo realizado através da testagem dos animais periodicamente. 

Acredita-se que, com uma prevenção adequada, a doença poderá ser controlada na 
região já que, além dos prejuízos em relação ao rebanho, também traz riscos à saúde dos 
humanos. Neste contexto, a vastidão do papel dos médicos veterinários é extremamente 
importante, visto que, são os profissionais responsáveis por diagnosticar corretamente os 
animais doentes. Além disso, entende-se que novos estudos devem ser feitos, abrangendo 
cada vez mais áreas que tenham como foco a pecuária, principalmente de gado leiteiro, 
visando o entendimento real da situação de conhecimento dos produtores das regiões para 
que as estratégias de educação sanitária possam ser aplicadas de forma satisfatória. 
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